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PREFÁCIO
Data de Julho de 2015, a lei nº 13.146, lei Brasileira de Inclu-

são da Pessoa com Deficiência, ou também denominado Estatuto da 
Pessoa com Deficiência, dentre tantos aspectos importantes presentes 
no documento, cabe destacar o termo ‘desenho universal’, que se refe-
re a concepção de produtos, ambientes, programas e serviços de uso 
universal por todas as pessoas, e que para tanto não são necessários 
adaptações ou recursos adicionais. 

Sabemos que mesmo depois de cerca de oito anos da publica-
ção deste notório documento legal, muito ainda está aquém do espera-
do e desejado no que se refere à acessibilidade, sobretudo das pessoas 
com deficiência nos espaços públicos de esporte e lazer. Não é à toa 
que inicio este prefácio destacando a lei brasileira da inclusão e sua re-
lação com todo material compilado neste livro, pois apesar desta obra 
ter retratado avanços importantes na tentativa de permitir acesso às 
pessoas com deficiência, este acesso ainda não está desenhado dentro 
das normas que permitam de fato acessibilidade. Permitir acessibili-
dade é possibilitar que pessoas com deficiência, com dificuldades de 
locomoção e/ou mobilidade reduzida adentrem os espaços e os use 
com total funcionalidade, sem constrangimentos e sem se sentirem in-
feriorizadas.

A publicação deste documento legal (Lei da Inclusão) e o ma-
peamento da realidade de Jacobina (feito neste livro), cidade mãe da 
região do Piemonte da Diamantina da Bahia ratificam a importância 
de mobilizações acadêmicas baseadas na produção e sistematização 
do conhecimento. Foi assim quando em 2012 eu e o professor Dr. Osni 
Oliveira Noberto da Silva tivemos a ousadia de criarmos nosso gru-
po de estudos e pesquisa, o GEPEFA (Grupo de estudos, pesquisa e 
extensão em educação especial e educação física adaptada), dois pro-
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fessores recém chegados à casa e com seus títulos de Mestre recém 
adquiridos. 

Hoje, ao me debruçar sobre a riqueza do material sistemati-
zado no livro “Acessibilidade dos espaços públicos de esporte e lazer 
em Jacobina-BA”, de autoria de Maiara Santos Ribeiro e Osni Oliveira 
Noberto da Silva, percebo o quão importante foi termos sidos ousados 
naquela época e provocado que a Universidade Pública se reinven-
tasse. Mais especificamente que a Universidade do Estado da Bahia 
(UNEB), Campus IV, fosse aos poucos percebendo que dialogar sobre 
inclusão era mais do que necessário, e que mudanças de paradigmas 
e práticas eram urgentes para se permitir a efetivação da inclusão de 
todos. 

Após 10 anos da criação do GEPEFA, hoje já com títulos de 
doutores, eu e professor Osni temos a certeza que a criação do grupo 
de pesquisa foi fundamental para termos nossa identidade no campus, 
e estreitarmos nossas relações com os diversos atores sociais da região. 
Jacobina é a terra do ouro e tem mostrado a força que a interiorização 
da Universidade pública tem para avanços significativos na socieda-
de. Tenho total certeza que a publicação deste livro não somente re-
presenta a materialização das ações do GEPEFA, mas trás um retrato 
de uma realidade em construção, ainda longe de ser perfeita ou ideal, 
mas escrita e mapeada com muita competência, carinho, inquietação e 
dedicação pelos autores. 

É urgente que esta obra seja apresentada as autoridades do 
município e socializada amplamente nos diversos espaços acadêmi-
cos e não acadêmicos, para que a população de Jacobina (com e sem 
deficiência) possa reconhecer seus espaços e a importância destes. Daí 
estaremos mais uma vez avançando no conhecimento e na busca des-
se modelo ideal de inclusão, baseada no desenho universal. Para isso, 
investir em acesso com acessibilidade é sem dúvidas um dos prin-



ACESSIBILIDADE DOS ESPAÇOS PÚBLICOS DE ESPORTE E LAZER EM JACOBINA-BA

15

cipais e pioneiros aspectos, como brilhantemente é destacado neste 
livro. Agradeço a oportunidade de redigir este prefácio, desejo muito 
sucesso aos autores e que a leitura seja tão fantástica e agradável como 
foi para mim.

Saudações afetuosas,

Professor Dr. Jorge Lopes Cavalcante Neto
Professor da Universidade do Estado da Bahia

Líder do GEPEFA





APRESENTAÇÃO
Este livro nasceu de forma despretensiosa, gerado a partir de 

uma pesquisa de Iniciação Científica, financiada pela Universidade do 
Estado da Bahia (UNEB) e realizada através do Grupo de Ensino, Pes-
quisa e Extensão em Educação Especial e Educação Física Adaptada 
(GEPEFA), ao qual somos integrantes. 

Ao fim do estudo percebemos que a quantidade de material 
coletado e caminhos percorridos foi bem maior do que caberia em um 
simples projeto de Iniciação Científica tradicional. 

Desta forma, esse livro surge como um pequeno, mas verda-
deiro registro das andanças e descobertas no campo dos direitos da 
pessoa com deficiência, mais especificamente o direito ao Esporte e ao 
Lazer. Campos de pesquisa próprios da nossa área de formação origi-
nal, a Educação Física. Assim, para uma melhor compreensão do leitor 
acerca das discussões propostas e dos achados, este livro está dividido 
em cinco (5) capítulos, a saber:

No capítulo I é feito uma discussão sobre o direito constitucio-
nal cidadão ao esporte e ao lazer no Brasil, principalmente no que se 
refere as pessoas com deficiência, trazendo as bases legais que susten-
tam toda a argumentação que ocorre nos capítulos seguintes.

O capítulo II trata sobre a acessibilidade como um elemento 
importante para a materialização do direito ao esporte e ao lazer para 
as pessoas com deficiência. Aqui tratamos de apresentar o conceito de 
acessibilidade existente na legislação, mas também trazendo um diá-
logo com a literatura acadêmica existente.

No capítulo III é apresentado a síntese de uma série de es-
tudos que trataram sobre a acessibilidade de espaços de esporte e/
ou lazer em diversas partes do Brasil, focando também nos estudos 
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desenvolvidos na Universidade do Estado da Bahia – Campus IV, Ja-
cobina, dentro do GEPEFA.

É no capítulo IV que apresentamos um pouco do universo de 
nosso estudo, haja vista que é neste capítulo que a cidade de Jacobina 
é apresentada ao leitor de forma mais apropriada.

A pesquisa acadêmica é apresentada no capítulo V, trazen-
do a metodologia utilizada, além de fotos e análise das condições de 
acessibilidade dos espaços públicos de espaço e lazer selecionados na 
cidade de Jacobina.

Através dessa pesquisa foi possível apresentar um panorama 
até então inédito da situação da acessibilidade dos espaços públicos 
de esporte e lazer de Jacobina, a maior e principal cidade do território 
de identidade conhecido como Piemonte da Diamantina.

É preciso registrar também a importância da Universidade 
pública, gratuita, de qualidade e socialmente referenciada, para que 
estudos implicados como esse possam gerar desde discussões iniciais 
até mudanças profundas nas políticas públicas voltadas para as pes-
soas com deficiência no Brasil.

Assim, desejamos a todos uma ótima leitura.

Maiara Santos Ribeiro de Deus
Osni Oliveira Noberto da Silva



CAPÍTULO 1

O DIREITO AO ESPORTE E AO LAZER
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Segundo Oliveira (1983), a prática da atividade física é tão 
antiga quanto a história da humanidade. Desde os primór-

dios, os seres humanos pré-históricos utilizavam a atividade física 
como um método de sobrevivência. Atividades como correr, saltar, 
nadar, trepar em arvores e arremessar objetos, eram feitas de forma 
instintivas para caçar ou para se defender dos diversos predadores, o 
que poderia ser a diferença entre viver ou morrer. 

No período da Antiguidade, a atividade física estava presente 
em diferentes culturas de grandes civilizações, como por exemplo, na 
civilização Chinesa que utilizava a prática de artes marciais com fina-
lidades higiênicas, terapêuticas e militares.

Para Tubino (2001) a história do Esporte é dividida em três pe-
ríodos: Esporte Antigo que surge na Antiguidade e dura até meados 
do século XIX, o Esporte Moderno que foi concebido depois de 1820 
e por último, o Esporte contemporâneo que surge em 1980 até os dias 
atuais. 

Esses três períodos tiveram grande marcos na história do Es-
porte desde a criação dos Jogos Olímpicos no primeiro período, a sis-
tematização dos jogos e criação de campeonatos e ligas no segundo 
período e por último, no período contemporâneo a emissão da Carta 
Internacional da Educação Física, da Atividade Física e do Esporte da 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultu-
ra (UNESCO) que garante o direito ao acesso a essas práticas a todos.

A Carta Internacional da Educação Física, da Atividade Física 
e do Esporte de 1978 da UNESCO foi um grande marco para o Espor-
te atual, pois estabelece o direito ao acesso a essas práticas a todas as 
pessoas da sociedade.  A Carta foi atualizada em 2015 e reforça o com-
promisso feito entre diversos países com a Organização das Nações 
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Unidas (ONU), apresenta propostas de orientar decisões políticas e 
a criação de políticas públicas fundamentadas nos direitos humanos. 

Foi inserido questões de igualdade de gênero, garantia de 
acessibilidade para pessoas com deficiência, a inclusão social dentro e 
através do esporte, a não discriminação, a obrigatoriedade no ensino 
básico, entre outros. Podemos perceber o quanto a carta é importante 
para o desenvolvimento de políticas públicas voltadas para as práti-
cas esportivas, seja no esporte educação, no esporte rendimento ou no 
esporte para o lazer.

Para Tubino (1993) o esporte como uma atividade de lazer 
vem a se tornar um importante aliado para manutenção da saúde físi-
ca e mental. E ainda:

Se apoia no princípio do prazer lúdico, no lazer e na utilização 
construtiva do tempo livre. Esta manifestação esportiva não tem 
compromisso com regras institucionais ou de qualquer tipo e 
tem na participação o seu sentido maior, podendo promover por 
meio dela o bem-estar dos praticantes, que é a sua verdadeira 
finalidade. (TUBINO, 1993, p.27). 

Sobre o Lazer, Marcellino (1996) nos fala que as discussões 
sobre a importância do lazer começaram no século XX na Europa, mo-
mento em que a sociedade industrial se firmava, as condições precá-
rias de trabalho em que os operários eram expostos ocasionou o pri-
meiro manifesto a favor do lazer, e só nos anos 50 o lazer passou a ser 
objeto de estudo na sociedade industrial. 

No Brasil, o tema começou a ser debatido entre os anos 70 e 90 
e diferente da Europa, o lazer no Brasil está mais voltado a urbaniza-
ção da vida nas grandes cidades o que faz com que surjam barreiras 
que impeçam o acesso ao lazer a grande parte da população.

A Constituição Federal do Brasil de 1988, especificamente em 
seu capítulo II, artigo 6º, deixa claro a garantia do Esporte e o Lazer 
como um dos direitos sociais da população, que diz:
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São direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o traba-
lho, a moradia, o lazer, a segurança, a previdência social, a prote-
ção à maternidade e à infância, a assistência aos desamparados, 
na forma desta Constituição (BRASIL, 2012).

Além disso a Lei n. 9615, de 1998, regulamentada pelo Decreto 
n.2574, de 29-4-1998, institui as normas gerais sobre os desportos, po-
demos ver no Capítulo IV, no Art. 217, que “É dever do Estado fomen-
tar práticas desportivas formais e não-formais, como direito de cada 
um” e no §3º “O poder Púbico incentivará o lazer, como uma forma de 
promoção social” (BRASIL, 1998).

O esporte e o lazer são elementos fundamentais para o desen-
volvimento humano, contribuem com a formação integral das pessoas 
que compõe a sociedade, com o desenvolvimento sociocultural e eco-
nômico, além de auxiliar na melhoria da qualidade de vida e promo-
ção da saúde. 

A prática coletiva contribui diretamente para a aquisição dos 
valores sociais, como: respeito ao próximo, solidariedade, cooperação 
e tolerância, além de ser grandes aliados da área da saúde, contribuin-
do diretamente com a prevenção, tratamento de doenças e manuten-
ção da saúde.

É consenso geral a importância e os benefícios do esporte e do 
lazer para a população, pois são meios pelo qual o sujeito se desen-
volve e exerce a sua cidadania, favorecendo a construção de relações 
sociais. 

E para as pessoas com deficiência esses benefícios são ainda 
maiores, haja vista que a prática da atividade física está ligada direta-
mente a melhoria da qualidade de vida, aprimorando o condiciona-
mento cardiovascular, aprimora as habilidades motoras e cognitivas, e 
no aspecto social, proporciona a socialização com outras pessoas com 
ou sem deficiência, além de torná-las mais independentes (BRAZU-
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NA; CASTRO, 2002; GORLA et al, 2005; SILVA; OLIVEIRA; CONCEI-
ÇÃO, 2005; GORGATTI et al, 2008).

E se tratando de pessoas com deficiência no Brasil, dados de 
2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE), apon-
tam que cerca de 45 milhões de pessoas no país possui algum tipo de 
deficiência, número que representa aproximadamente um quarto da 
população do país e boa parte dessa população ainda não tem acesso 
ao esporte e ao lazer por falta de acessibilidade nas estruturas dos es-
paços físicos (BRASIL, 2010).

O Decreto Nº 6.049, de 25 de agosto de 2009 em seu Artigo 30, 
atribui como dever dos Estados:

a)	 Os Estados Partes reconhecem o direito das pessoas com 
deficiência de participar na vida cultural, em igualdade de 
oportunidades com as demais pessoas, e tomarão todas as 
medidas apropriadas para que as pessoas com deficiência 
possam:

b)	 Incentivar e promover a maior participação possível das pes-
soas com deficiência nas atividades esportivas comuns em 
todos os níveis;

c)	 Assegurar que as pessoas com deficiência tenham a oportu-
nidade de organizar, desenvolver e participar em atividades 
esportivas e recreativas específicas às deficiências e, para 
tanto, incentivar a provisão de instrução, treinamento e re-
cursos adequados, em igualdade de oportunidades com as 
demais pessoas;

d)	 Assegurar que as pessoas com deficiência tenham acesso a 
locais de eventos esportivos, recreativos e turísticos;

e)	 Assegurar que as crianças com deficiência possam, em igual-
dade de condições com as demais crianças, participar de jo-
gos e atividades recreativas, esportivas e de lazer, inclusive 
no sistema escolar;

f)	 Assegurar que as pessoas com deficiência tenham acesso aos 
serviços prestados por pessoas ou entidades envolvidas na 
organização de atividades recreativas, turísticas, esportivas 
e de lazer (BRASIL, 2009). 
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Já o artigo 42 da Lei nº 13.146 de 2015 que Institui a Lei Brasi-
leira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, conhecido como Estatuto 
da Pessoa com Deficiência, define o direito do lazer e esporte como: 

A pessoa com deficiência tem direito à cultura, ao esporte, ao tu-
rismo e ao lazer em igualdade de oportunidades com as demais 
pessoas, sendo-lhe garantido o acesso: II - a programas de tele-
visão, cinema, teatro e outras atividades culturais e desportivas 
em formato acessível; III - a monumentos e locais de importância 
cultural e a espaços que ofereçam serviços ou eventos culturais e 
esportivos. (BRASIL, 2015). 

Por tudo que foi apresentado e discutido foi possível observar 
que o acesso ao esporte e o lazer são direitos garantidos pela Consti-
tuição do Brasil e pelo Estatuto da Pessoa com Deficiência, que na teo-
ria igualam as condições de acesso e integração entre os indivíduos, 
sua importância é reconhecida e traz diversos benefícios sociais para a 
sociedade como um todo.



ACESSIBILIDADE E O DIREITO AO 
ESPORTE E AO LAZER

CAPÍTULO 2
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Para que seja garantido o direito das pessoas com deficiên-
cia e mobilidade reduzida aos espaços de esporte e lazer, 

um elemento é essencial é a garantia da acessibilidade, que pode ser 
conceituada, de acordo com o Decreto n° 5.296/2004, no seu art. 8°, 
inciso I, como:

[...] condição para utilização, com segurança e autonomia, total 
ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, 
das edificações, dos serviços de transporte e dos dispositivos, 
sistemas e meios de comunicação e informação, por pessoa por-
tadora de deficiência ou com mobilidade reduzida.

Já a Associação Brasileira de Normas e Técnicas (ABNT) 
NBR9050/20 que regulariza e define os critérios e paramentos sobre a 
acessibilidade, define o seu conceito, a:

Possibilidade e condição de alcance, percepção e entendimento 
para a utilização, com segurança e autonomia, de espaços, mo-
biliários, equipamentos urbanos, edificações, transportes, infor-
mação e comunicação, inclusive seus sistemas e tecnologias, bem 
como outros serviços e instalações abertos ao público, de uso pú-
blico, de uso público ou privado de uso coletivo, tanto na zona 
urbana como na rural, por pessoa com deficiência ou mobilidade 
reduzida (BRASIL, 2020).  

Assim, ao relacionarmos com espaços de esporte e lazer, tais 
como quadras, praças, ginásios, entre outros, se materializa na elimi-
nação das barreiras arquitetônicas que impedem a livre circulação e 
usufruto do espaço por parte das pessoas com deficiência ou mobili-
dade reduzida.

Na prática isso significa, por exemplo: a construção de rampas 
de acessibilidade, com angulação correta e corrimão; banheiros adap-
tados, largura de corredores e portas, além da colocação de pisos táteis 
nas dependências do espaço, bebedouros adaptados, entre outros.

A acessibilidade nos espaços públicos de esporte e lazer é ga-
rantida pela Lei Federal nº 10.098/00 que estabelece normas gerais e 
critérios básicos para a promoção da acessibilidade, com o objetivo de 
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reduzir as barreiras e obstáculos que impossibilitem à pessoa com de-
ficiência ou mobilidade reduzida a ter acesso às vias, espaços públicos 
e mobiliário urbano, como podemos observar no Capítulo II, especifi-
camente nos artigos 3º ao 6º:

Art. 3o O planejamento e a urbanização das vias públicas, dos 
parques e dos demais espaços de uso público deverão ser conce-
bidos e executados de forma a torná-los acessíveis para todas as 
pessoas, inclusive para aquelas com deficiência ou com mobili-
dade reduzida. 

Art. 4o As vias públicas, os parques e os demais espaços de uso 
público existentes, assim como as respectivas instalações de ser-
viços e mobiliários urbanos deverão ser adaptados, obedecendo-
-se ordem de prioridade que vise à maior eficiência das modi-
ficações, no sentido de promover mais ampla acessibilidade às 
pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida.

Parágrafo único. No mínimo 5% (cinco por cento) de cada brin-
quedo e equipamento de lazer existentes nos locais referidos 
no caput devem ser adaptados e identificados, tanto quanto tec-
nicamente possível, para possibilitar sua utilização por pessoas 
com deficiência, inclusive visual, ou com mobilidade reduzida.

Art. 5o O projeto e o traçado dos elementos de urbanização pú-
blicos e privados de uso comunitário, nestes compreendidos os 
itinerários e as passagens de pedestres, os percursos de entrada 
e de saída de veículos, as escadas e rampas, deverão observar os 
parâmetros estabelecidos pelas normas técnicas de acessibilida-
de da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT.

Art. 6o Os banheiros de uso público existentes ou a construir em 
parques, praças, jardins e espaços livres públicos deverão ser 
acessíveis e dispor, pelo menos, de um sanitário e um lavató-
rio que atendam às especificações das normas técnicas da ABNT 
(BRASIL, 2000).  

A inserção da acessibilidade nos diferentes espaços sejam eles 
públicos ou privados proporciona a pessoa com deficiência ou mobi-
lidade reduzida a possibilidade de poder usufruir desses locais com 
segurança e autonomia, exercendo assim a sua cidadania e seu direito 
de ir e vir.
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E quando falamos de pessoas com deficiência ou mobilidade 
reduzida, utilizamos aqui o conceito apresentado na Lei Federal nº 
13.146/15, Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Esta-
tuto da Pessoa com Deficiência) em seu Art. 2º, refere-se à pessoa com 
deficiência, como:

Considera-se pessoa com deficiência aquela que tem impedi-
mento de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou 
sensorial, o qual, em interação com uma ou mais barreiras, pode 
obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igual-
dade de condições com as demais pessoas (BRASIL, 2015).  

O conceito apresentado esclarece alguns equívocos que são 
frequentemente associados as pessoas com deficiência quando tem os 
seus direitos restringidos ou questionados ao frequentar locais públi-
cos de esporte e lazer e se depararam com a falta da acessibilidade. 

A deficiência da pessoa é comumente tida como a causa prin-
cipal de não conseguir o acesso aos locais, quando na verdade são as 
barreiras arquitetônicas existentes que às impedem e tornam as condi-
ções de acesso desiguais.

Assim, “ao determinar que a pessoa com deficiência não con-
siga estabelecer as relações sociais que as outras pessoas conseguem, 
restringe-se a socialização e se inicia, então, a produção social da defi-
ciência” (SILVA, 2012, p. 27). 

De acordo com Olivier, (op. Cit.) citado por Diniz (2007) todas 
as pessoas com deficiência já experimentaram de alguma forma em 
sua vida uma restrição social, muitas vezes escondida na falta de aces-
sibilidade de um determinado local, como uma quadra ou uma praça, 
por exemplo. 

Podemos perceber que a busca pela inclusão da pessoa com 
deficiência está diretamente ligada um princípio constitucional que 
é a acessibilidade, já que se os ambientes sociais em que essas pes-
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soas estão inseridas, sejam eles, ambientes de esporte, lazer ou escolar, 
houver acessibilidade, a autonomia e a independência dessas pessoas 
estará garantida e é essa independência que irá medir a sua participa-
ção efetiva na sociedade. 

Não importa o grau da deficiência ou da dificuldade, seja na 
locomoção, visão ou audição, pois se houver acessibilidade, as dificul-
dades serão reduzidas, já que as condições de acesso permitem que 
essas pessoas transitem nesses ambientes com autonomia e indepen-
dência.





CAPÍTULO 3

ESTUDOS SOBRE ACESSIBILIDADE 
DE ESPAÇOS PÚBLICOS DE ESPORTE E 

LAZER
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Nos últimos anos houve um aumento acerca das produ-
ções acadêmicas relacionadas a temática da acessibili-

dade no Brasil, o que consequentemente ampliou as discussões sobre 
os principais entraves enfrentados pelas pessoas com deficiência ao 
tentar inserir-se nos espaços sociais, neles, podemos observar como os 
equipamentos de esportes ou lazer são negligenciados quando se trata 
da acessibilidade. 

Um estudo realizado por Medola et al. (2011) que analisou 
a acessibilidade do Centro de Treinamento Esportivo para usuários 
de cadeira de rodas da Universidade Estadual de Londrina (UEL), 
demonstrou que dos 32 pontos de observação que foram analisados, 
65,6% não atendiam as normas estabelecidas pela NBR9050. As irre-
gularidades encontradas, foram: falta de sinalização no estacionamen-
to, rampas sem corrimão e largura inferior ao estabelecido, desníveis 
nos pisos, bebedouros com altura superior a estabelecida, banheiros 
sem barras de apoio e sem espaço para a manobra e transferência, en-
tre outras. Os autores informam que as irregularidades apresentadas 
na pesquisa foram encontradas nos ambientes internos e externos do 
Centro, dificultando o acesso e locomoção dos cadeirantes e oferecen-
do riscos de possíveis acidentes.

Em uma pesquisa similar, Barreto (2017) analisou a acessibili-
dade do Centro Olímpico da Universidade de Brasília (UNB) com base 
na NBR9050 e também encontrou diversas irregularidades, como: fal-
ta de rampas e barras de apoio no dojô e piscina, calçadas irregulares, 
rampas inadequadas, ausência de piso tátil, desníveis nos pisos, au-
sência de calçada em áreas que dão acesso a quadras, e arquibancadas 
sem acessibilidade. Todos esses entraves fez a autora concluir que os 
espaços analisados estavam em discordância com a NBR9050. 

Os dois estudos acima nos trazem uma reflexão sobre como 
a acessibilidade em ambientes de esporte vem sendo negligenciados, 



ACESSIBILIDADE DOS ESPAÇOS PÚBLICOS DE ESPORTE E LAZER EM JACOBINA-BA

33

inclusive em grandes Centros esportivos de universidades renomadas 
do Brasil, país que foi sede das Olimpíadas e Paralimpíadas em 2016. 
Outros estudos demonstram que a falta da acessibilidade não é apenas 
um problema de centros esportivos universitários, eles estão presen-
tes também nos equipamentos públicos de esporte e lazer distribuídos 
em diferentes cidades país.

Um exemplo disso, é o estudo feito por Luiz e Silva (2017) 
que analisou a acessibilidade de equipamentos públicos de lazer para 
a população com deficiência na cidade de Mirangaba, no interior da 
Bahia. O estudo analisou a praça principal, um playground e uma par-
que infantil da cidade, e foram identificadas dificuldades estruturais. 

Na praça, a ausência de: bebedouros, rampa de acesso, sinali-
zação tátil direcional e de alerta, corrimões nas áreas de grande circu-
lação, calçadas rebaixadas, são alguns exemplos citados. No playgrou-
nd infantil, foram identificadas três rampas onde nenhuma atendia as 
normas da ABNT, além de brinquedos em más condições para o uso. 
E por último, no parque infantil foram identificados os mesmos pro-
blemas já citados, demonstrando a defasagem nos locais analisados 
quando se trata de acessibilidade. De acordo com Luiz e Silva (2017):

As barreiras e dificuldades que impedem a acessibilidade das 
pessoas com deficiência nos mais variados espaços reforçam a 
ideia de um paradoxo na sociedade, ou seja, há uma enorme dis-
tância entre o que está previsto na lei e o que a população conhe-
ce. É evidente o distanciamento da sociedade e a passividade da 
sociedade civil quando o assunto diz respeito a questão da aces-
sibilidade, pois a mesma não se resume apenas a possibilidade 
de entrar em um ambiente, mas sim indica respeito a singulari-
dade de cada pessoa e a diversidade de condições para facilitar o 
acesso desta aos ambientes (LUIZ; SILVA, 2017, p.12).

Um outro estudo, feito por Guilherme (2021) analisou a acessi-
bilidade de dois espaços públicos esportivos de Várzea do Poço, cida-
de no interior da Bahia. O primeiro espaço foi o estádio municipal, as 
inadequações apontadas na parte exterior, foram: rampas irregulares, 
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calçadas defasadas, lajes de rede de esgoto trepidadas, ausência de pa-
vimentação tátil de alerta direcional e sonora, e ausência de sinaliza-
ção horizontal de faixa para travessia da rua. Na parte interior, assim 
como nos outros estudos já citados, foram apontadas irregularidades 
em banheiros, vestiários, arquibancadas, entre outros. 

O segundo espaço analisado por Guilherme (2021) foi uma 
quadra poliesportiva. Nesta, foram encontradas uma série de irregu-
laridades, tais como: ausência de uma faixa livre na calçada, passeios 
com barreiras físicas constituídas por canteiros de arvores, desníveis 
nas entradas e saída da quadra, ausência de rampas de acesso e au-
sência de sinalizações para pessoas com deficiência visual. O autor 
pontuou ainda, que a cidade não possui nenhuma norma ou lei es-
pecifica referente a acessibilidade, o que contribui para a exclusão da 
pessoa com deficiência ou mobilidade reduzida, pois não conseguem 
frequentar esses locais diante de todos os entraves citados.

A acessibilidade nesses equipamentos é garantida por lei como 
já mencionado anteriormente. Assim, o mínimo que se espera é que ao 
menos nos locais públicos as pessoas com deficiência ou mobilidade 
reduzida possam exercer o seu direito de usufruir desses ambientes 
em igualdade com as pessoas típicas.

Um estudo feito por Santiago, Santiago e Soares (2016) no Cea-
rá, analisou a acessibilidade das praças públicas de quatro bairros da 
cidade de Fortaleza. O estudo concluiu que a análise obteve resultados 
positivos em relação a alguns critérios estabelecidos, como: rota livre 
de obstáculos, guias rebaixadas para travessias, vegetação adequada 
e pavimentação adequada. Porém, na análise mais detalhada as auto-
ras apontaram que houve descompromisso por parte da prefeitura em 
relação a fiscalizações na execução dos projetos das praças quando se 
refere às normas da ABNT NBR 9050.
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Levando em consideração os resultados de todas análises re-
ferenciadas acima, percebemos a importância de mais pesquisas nessa 
área para que possam surgir soluções e iniciativas que corrijam a falta 
da acessibilidade.

Acreditamos que conhecer e aprimorar com novos estudos os 
saberes referentes a acessibilidade de espaços públicos de esporte e la-
zer, dada a sua importância, precisa ser um componente inserido nos 
cursos de graduação em Educação Física, tanto em Licenciatura ou 
Bacharelado, tanto em disciplinas curriculares quanto em grupos de 
pesquisa (SILVA; SOUZA, 2009a, 2009b; SILVA, 2015; SILVA, 2019).





CAPÍTULO 4

CONHECENDO A CIDADE DE JACOBINA
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A cidade de Jacobina se localiza no interior da Bahia, mais 
precisamente no norte da chapada diamantina, no terri-

tório de identidade conhecido como Piemonte da Diamantina. O mu-
nicípio tem uma população estimada em 2021 pelo IBGE de 80.749 mil 
pessoas (IBGE, 2021).

Figura 1: Vista aérea da cidade de Jacobina

 

Fonte: Ronaldo Santos

Tendo sua emancipação política ocorrida em 1880, Jacobina é 
muito conhecida pela alcunha de “a cidade do ouro” por conta de suas 
minas de ouro que atraiu os bandeirantes paulistas no século XVII e 
também como “a cidade mãe” da região, por conta da grande quanti-
dade de municípios que ao longo dos anos foram se desmembrando 
de seu território (LEAL; ARAÚJO; SANTOS, 2021).

O município de Jacobina atualmente é subdividido em oito (8) 
distritos. Além da cidade sede, existem também os distritos de Caatin-
ga do Moura, Itaitú, Itapeipú, Junco, Cachoeira Grande, Novo Paraíso 
e Lages do Batata (LEAL; ARAÚJO; SANTOS, 2021). 
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A cidade historicamente apresenta um grande potencial para 
a implementação de equipamentos públicos de esporte e lazer, princi-
palmente no que se refere a esportes de aventura ou lazer com o con-
tato com a natureza, pois ela e é rodeada de serras, cachoeiras, além 
das praças e casarões dos tempos da época do Brasil colônia, como a 
Igreja de São Miguel das Figuras (Figura 2). Essa mistura de natureza 
com um pedaço da história do Brasil acaba por atrair turistas de várias 
partes do país.

Figura 2: Imagem da Igreja de São Miguel das Figuras

 
Fonte: Ronaldo Santos

Atualmente cidade oferece um grande potencial para a prática 
do esporte e o lazer, pois há ao menos um equipamento esportivo dis-
tribuídos pelos bairros da cidade. Porém o difícil acesso a esses locais 
impossibilita a maior parte das pessoas com deficiência ou mobilidade 
reduzida a frequentar esses espaços, sejam elas, moradores locais ou 
turistas, reduzindo assim suas opções de lazer.
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Figura 3: Vista das serras que circundam a cidade de Jacobina

 

Fonte: Ronaldo Santos

E a partir do que foi exposto surgiu o seguinte problema de 
pesquisa: Os equipamentos públicos de esporte e lazer da cidade de 
Jacobina-BA oferecem acessibilidade à pessoa com deficiência?

Assim foi realizado um estudo que teve como o objetivo anali-
sar a acessibilidade de equipamentos públicos de esporte e lazer para 
a população com deficiência ou mobilidade reduzida no município 
de Jacobina-BA. É um estudo de extrema relevância, pois não existem 
pesquisas que abordem essa temática na cidade de Jacobina. Assim, o 
estudo traz uma compreensão sobre como e quando as estruturas dos 
equipamentos esportivos da cidade foram projetadas e se atendem aos 
critérios estabelecidos pelas normas da ABNT NBR9050. 

Além disso, o estudo pode auxiliar tanto a população do mu-
nicípio quanto a comunidade acadêmica que poderá utiliza-lo para 
pesquisas ou trabalhos futuros, vindo a contribuir também com as 
novas ações das políticas municipais no que se refere a melhorias da 
acessibilidade e com isso garantir à pessoa com deficiência ou mobi-
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lidade reduzida o seu direito de estar inserido nesses espaços sociais 
com independência e a devida segurança.

Elaborar estudos que ajudem a rastrear as principais barreiras 
arquitetônicas que impedem o acesso das pessoas com deficiência ou 
mobilidade reduzida aos equipamentos esporte e lazer da cidade, irá 
ajudar a suprir a carência de trabalhos que abordem essa temática.





ANÁLISE DOS ESPAÇOS PÚBLICOS 
E ESPORTE E LAZER DA CIDADE DE 

JACOBINA

CAPÍTULO 5
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Esta pesquisa foi desenvolvida no Departamento de Ciên-
cias Humanas, Campus IV, da Universidade do Estado da 

Bahia (UNEB), em Jacobina-BA, no curso Licenciatura em Educação 
Física e contou com o apoio financeiro do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação Cientifica (PIBIC).

Teve como tema à Análise da Acessibilidade dos Equipamen-
tos Públicos de Esporte e Lazer, através de uma pesquisa exploratória 
de base documental, que utilizou a técnica da análise documental que 
Segundo Gil (2008, p. 27), é um tipo de pesquisa que tem o objeti-
vo de proporcionar uma maior familiaridade com o problema a ser 
estudado pois abordam temas que são poucos explorados, esse tipo 
de pesquisa envolve levantamentos bibliográficos e documentais para 
facilitar a compreensão do tema a ser tratado. 

Para a fundamentação teórica da pesquisa, foi realizada uma 
investigação em acervos bibliográficos, buscando pesquisas e estudos 
que tratam da mesma temática em diferentes lugares do Brasil. Foi 
utilizado também documentos, como: a Constituição Federal do Bra-
sil, Decretos e Normas Federais, que tratam sobre o direito a Acessi-
bilidade da pessoa com deficiência ou mobilidade reduzida em locais 
públicos de esporte e lazer.

Os espaços escolhidos para a análise foram onze quadras, o 
ginásio de esportes e o estádio municipal, que estão distribuídos em 
ruas ou praças dos bairros mais populosos da cidade, sendo eles: Gi-
násio de Esporte, o Estádio Municipal José Rocha, as quadras dos bair-
ros: Mundo Novo; Nazaré, Catuaba, Bananeira, Caixa d’água, Jacobi-
na 2, Jacobina IV, Mutirão, Missão, Leader e centro da cidade.

Para coleta de dados, foram realizadas visitas em lócus entre, 
março e dezembro de 2022, para observar o local e coletar informações 
através da observação e aferições com trena dos pontos escolhidos. 
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A pesquisa deu ênfase em analisar corrimãos, escadas, portas, ram-
pas, banheiros, bebedouros e vestiários dos equipamentos esportivos. 
Como instrumentos para a coleta, foi utilizado: uma trena com fita de 
aço, fita métrica flexível de fibra de vidro, papel, caneta e câmera foto-
gráfica para o registro de fotografias dos locais. 

Para a análise de dados, este estudo utilizou o manual da As-
sociação Brasileira de Normas e Técnicas (ABNT) NBR9050 do ano 
de 2020, que regulamenta a Acessibilidade a Edificações, Mobiliário, 
Espaços e Equipamentos Urbanos, levando em consideração o Decre-
to Nº 5.296 de 2 de dezembro de 2004, Capitulo IV, que estabelece nos 
artigos:

Art. 10. A concepção e a implantação dos projetos arquitetônicos 
e urbanísticos devem atender aos princípios do desenho univer-
sal, tendo como referências básicas as normas técnicas de aces-
sibilidade da ABNT, a legislação específica e as regras contidas 
neste Decreto.

Art. 11. A construção, reforma ou ampliação de edificações de 
uso público ou coletivo, ou a mudança de destinação para estes 
tipos de edificação, deverão ser executadas de modo que sejam 
ou se tornem acessíveis à pessoa portadora de deficiência ou com 
mobilidade reduzida.

Art. 15. No planejamento e na urbanização das vias, praças, dos 
logradouros, parques e demais espaços de uso público, deverão 
ser cumpridas as exigências dispostas nas normas técnicas de 
acessibilidade da ABNT.  

Após a coletas dos dados, foram feitas análises comparativas 
entre os dados encontrados na acessibilidade dos locais com os dados 
que constam na ABNT NBR9050 de 2020.

QUADRA POLIESPORTIVA DO BAIRRO MUNDO 
NOVO

A quadra poliesportiva nomeada de 28 de julho, está locali-
zada no Bairro Mundo Novo e foi construída no ano de 2015. Possui 
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uma área ampla de circulação e arquibancadas no interior da quadra. 
Existem duas portas que dão acesso a quadra com largura inferior ao 
que é estabelecido no item 10.11.1 da NBR9050 que institui largura 
mínima de 1,00 m em portas de rotas acessíveis de locais esportivos.

Em relação ao piso da entrada, podemos observar na figura 4, 
que há um desnível de 0,52 m de altura em uma das portas, formando 
um degrau sem sinalização de alerta, indo contra o item 5.4.4.1 que 
estabelece que degraus isolados devem ser sinalizados em toda a sua 
extensão (piso e espelho) com uma faixa de no mínimo 3 cm de largura 
contrastante com o piso adjacente. 

Figura 4: Entrada 1 da quadra poliesportiva 28 de julho

 
Fonte: Autoria própria  
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Também desobedece ao item 6.3.4.1 que indica que desníveis 
de qualquer natureza em rotas acessíveis devem ser evitados e quan-
do são inevitáveis e passam de 20 mm de altura devem ser considera-
dos degraus e obedecer ao que é definido no item 6.7 onde os degraus 
em rotas acessíveis devem estar associados a rampas, ou seja, o local 
não cumpre nenhum dos itens exigidos na NBR9050, o que acaba ofe-
recendo riscos de acidentes ao público que frequentam o local e em 
especial a pessoa com deficiência ou mobilidade reduzida. 

As arquibancadas estão localizadas na parte interna da qua-
dra como podemos observar na figura 5, e atendem parcialmente o 
item 10.4.1 que estabelece a inserção de corrimãos em áreas de circula-
ção de plateia que existam degraus. Os corrimãos estão instalados na 
segunda fileira, na parte central e possuem secção circular de 38 mm 
de diâmetro atendendo o item 4.6.5, porém possui uma altura de 0,97 
m indo contra o que norma institui que é uma altura de 0,70 m. 

Figura 5: Arquibancada 1 no interior da quadra poliesportiva 28 de julho

 
Fonte: Autoria própria
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Ambas as arquibancadas possuem espaço para pessoa com 
deficiência, porém não há sinalização que indique que é um espaço 
reservado. Podemos observar também que a falta de uma tela ou rede 
entre a quadra e as arquibancadas faz com que os riscos de acidentes 
sejam altos, como por exemplo, uma pessoa ser atingida por uma bola 
ou haver um choque corporal entre um praticante de esporte e uma 
pessoa em cadeira de rodas nas arquibancadas. 

A figura 6, nos mostra a área de circulação na parte externa e 
podemos perceber que o passeio público atende parcialmente a norma 
pois dispõe de largura de 1,40 m em toda sua extensão. No entanto foi 
identificado um ponto com um obstáculo (poste) que estreita a pas-
sagem deixando-a com 0,87 m de largura, indo contra o item 6.12.3 
b que estabelece uma faixa livre mínima de 1,20 m livre de qualquer 
obstáculo para o trânsito de pessoas.

Figura 6: Passeio público da quadra poliesportiva 28 de julho

 
Fonte: Autoria própria  
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Foi possível identificar mais algumas barreiras que dificultam 
o acesso da pessoa com deficiência transitar com autonomia e inde-
pendência no local como: falta de rampas, sinalização visual, tátil e 
sonora, piso tátil, puxadores nas portas, calçadas desniveladas e ra-
chadas em alguns pontos. Além de falta de banheiros, bebedouros e 
vestiários, como é exigido no item 7.4.3.2 da NBR9050.  

Podemos perceber que este equipamento esportivo não cum-
pre efetivamente ao que é estabelecido pela NBR9050 e isso é um fato 
preocupante pois o equipamento foi construído no ano de 2015, ano 
em que o Decreto Federal nº 5.296 de 2 de dezembro de 2004 já estava 
em vigor há 11 anos. Esse Decreto determina que todas as reformas ou 
construções em locais públicos devem cumprir as normas da ABNT 
NBR9050. 

O fato de não possuir acessibilidade nos mostra como o poder 
público negligencia as políticas públicas de esporte, impedindo assim 
as pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida de exercer o seu 
direito de usufruir dos locais públicos de esporte ou lazer, ficando ex-
cluídas. 

QUADRA POLIESPORTIVA DO BAIRRO CAIXA 
D’ÁGUA

Não foi possível identificar com exatidão a data de construção 
ou inauguração desta quadra, mas o que se sabe é que foi construída 
após o ano de 2007. Atualmente o espaço encontra-se em uma situação 
preocupante pois precisa de reparos em toda sua estrutura. Podemos 
observar na figura 7, que o passeio público que dá acesso ao local está 
destruído em sua parte inicial, obrigando o visitante a andar pela late-
ral por um chão de terra até chegar à parte concretada. 
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Como podemos ver na imagem, a calçada é íngreme por conta 
de o terreno não ser nivelado, o que dificulta o acesso da pessoa em 
cadeira de rodas e a sua largura é de 0,99 m, o que desobedece ao item 
6.12.3 b que estabelece uma largura com uma faixa livre mínima de 
1,20 m para a circulação de pessoas.  

Figura 7: Passeio público principal da quadra poliesportiva do Bairro Caixa D’água 

 
Fonte: Autoria própria  

Ainda na parte externa, podemos perceber através da figu-
ra 8 que não é um espaço com acessibilidade pois não há um espa-
ço reservado para a pessoa com deficiência, não há guarda corpos ou 
corrimãos como é exigido no item 10.4.1 e tão pouco sinalizações. É 
possível observarmos também que há lixo e vegetação crescendo ao 
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redor do local, expondo a falta de manutenção do poder público neste 
equipamento esportivo.

Figura 8: Arquibancada da quadra poliesportiva do Bairro Caixa D’água 

 
Fonte: Autoria própria

Para ter acesso ao interior da quadra a porta de entrada possui 
uma largura inferior a 1,00 m que é a largura mínima recomendada 
no item no 10.11.1, apresentando 0.93 m de largura e um desnível de 
0,5 cm no piso como podemos observar na figura 9. O local também 
não dispõe de banheiros, vestiários, bebedouros, rampas de acesso e 
sinalizações de alerta, visual ou sonoro.
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Figura 9: Porta de entrada da quadra poliesportiva do Bairro Caixa D’água 

 
Fonte: Autoria própria

Podemos perceber que quando este equipamento esportivo 
foi projetado o poder público não se preocupou em cumprir o Decreto 
Federal nº 5.296 que está em vigência desde 2 de dezembro de 2004. 
Este Decreto garante a acessibilidade nas construções dos equipamen-
tos públicos e o não cumprimento acaba excluindo uma grande parte 
da população de usufruir de seus direitos. 

QUADRA POLIESPORTIVA DO BAIRRO LEADER

A quadra fica localizada na Praça Joaquim Valois Coutinho no 
Bairro Leader e foi construída em 2007. O acesso principal da quadra é 
composto por uma calçada arborizada com passeio público com medi-
das que atendem parcialmente o estabelecido pela NBR9050, pois foi 
identificado um ponto que estreitou a passagem em 0,97 m por conta 
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de um obstáculo ocasionado por um canteiro de árvores, indo contra 
o item 6.12.3b que estabelece uma faixa livre mínima com 1,20 m de 
largura, como podemos observar na figura 10.

Figura 10: Ponto estreito do passeio público da quadra do Bairro Leader 

 
Fonte: Autoria própria

Para o acesso da pessoa em cadeira de rodas, foi identificado 
que em um ponto da calçada há um rebaixamento com uma largura 
de 1,18 m e 4 cm de altura, porém não há sinalizações ou nível que in-
diquem que é uma rampa de acesso, indo contra ao que é estabelecido 
pela Norma, como podemos ver na figura 11.
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Figura 11: Rebaixamento na calçada que dá acesso a quadra do Bairro Leader

 
Fonte: Autoria própria

A porta que dá acesso a parte interna da quadra possui 0,90 
m de largura e não atende a largura mínima estabelecida de 1,00 m no 
item 10.11.1. Podemos perceber através da figura 12 que no piso há 
um desnível de 4 cm de altura indo contra a Norma, que orienta que 
esses desníveis sejam compensados por uma rampa, como é descrito 
no item 6.3.4.1. 
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Figura 12: Desnível no piso da porta da quadra do Bairro Leader

 
Fonte: Autoria própria

Na figura 13, podemos perceber que na área de circulação não 
há nenhum tipo de sinalização tátil, visual ou sonora, dificultando 
o acesso ao local para a pessoa com deficiência. Também não foram 
identificados rampas de acesso sinalizadas, banheiros, vestiários e be-
bedouros. 
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Figura 13: Área de circulação poliesportiva do Bairro Leader

 
Fonte: Autoria própria

QUADRA POLIESPORTIVA DO BAIRRO NAZARÉ

A quadra poliesportiva do Bairro do Nazaré, foi construída 
no ano de 2014 e atualmente a situação em que a quadra se encontra é 
preocupante. Na figura 14, podemos perceber que não existe passeio 
público na área externa do local e isso impede que os frequentado-
res ou moradores locais consigam um acesso seguro ao local, pois são 
obrigados a se deslocarem pelo meio da rua. Percebemos ainda que 
há vegetações nascendo ao redor da quadra, um esgoto céu aberto e 
paralelepípedos depositados na entrada do local.
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Figura 14: Quadra poliesportiva do Bairro Nazaré

 
Fonte: Autoria própria

Mesmo com barreiras que dificultaram o acesso ao local, foi 
possivel notar que diferente das quadras analisadas acima, a porta de 
entrada tem 1,02 m de largura  obedecendo o item 10.11.1 e também 
possui rampa, contudo não foi possível analisar a acessibilidade da 
mesma por conta dos paralelepípedos depositados. 

Assim como na quadra do Bairro Mundo Novo, a arquiban-
cada está localizada ao lado da quadra e possui espaço para a pes-
soa com deficiência. Contudo não há corrimão ou qualquer tipo de 
sinalização além de estar com a lajotas trepidadas oferecendo risco de 
acidentes graves, pois em uma boa parte da arquibancada as lajotas 
desabaram e deixou um vão profundo como mostra a figura 15.
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Figura 15: Arquibancada da quadra poliesportiva do Bairro Nazaré

 
Fonte: Autoria própria

Assim como as quadras anteriores, essa também foi construí-
da após o Decreto Federal nº 5.296 de 2 de dezembro de 2004 já estar 
em vigência. Percebemos a negligencia do poder público, pois não 
existe o mínimo de acessibilidade e segurança para quem frequenta 
o espaço, pois como vimos acima falta uma grande parte do passeio 
público, além de um esgoto a céu aberto e também não existe no local 
bebedouros, banheiros e sinalizações.

QUADRA POLIESPORTIVA DO BAIRRO JACOBINA 
IV

A quadra poliesportiva do Bairro da Jacobina IV está localiza-
da na Praça Deputado Pedro Irujo, que é a praça principal do bairro e 
não foi possivel identificar o ano de construção ou inauguração, mas o 
que se sabe é que foi construída após o ano de 2007. 
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Podemos observar na figura 16 que o passeio público possui 
uma largura de 1,22 m na parte mais estreita e ultrapassa 2,00 m nas 
partes mais largas atendendo o item 6.12.3 b da NBR9050 que estabe-
lece uma faixa livre de circulação com largura mínima de 1,20 m. Con-
tudo, no fim do passeio há um canal de esgoto aberto, sem nenhuma 
proteção ou sinalização de alerta para quem transita no local, ofere-
cendo riscos de acidentes gravíssimos a população local, em especial a 
pessoa com deficiência ou mobilidade reduzida.
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Figura 16: Passeio público da quadra poliesportiva do Bairro Jacobina IV

 
Fonte: Autoria própria

Ainda na área externa, podemos observar na figura 17 que 
na parte lateral da quadra existe uma arquibancada com espaço para 
a pessoa em cadeira de rodas. Porém assim como nas outras quadras 
analisadas não existe nenhum tipo de sinalização indicando que é um 
espaço reservado. A arquibancada também não dispõe de corrimãos, 
como é exigido no item 10.4.1: “os corredores de circulação da plateia 
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devem ser livres de obstáculos. Quando apresentarem rampa ou de-
graus deve ser instalado pelo menos um corrimão”. 

Figura 17: Arquibancada da quadra poliesportiva do Bairro Jacobina IV

 
Fonte: Autoria própria 

A figura 18 nos mostra que há um outro ponto de acesso, pois 
neste existe uma rampa com 1,00 m de largura, 1,00 m de extensão e 
17 cm de altura, porém não existe corrimão como determina o item 
6.6.2.8 da Norma que estabelece que quando não houver paredes late-
rais as rampas devem incorporar elementos de segurança como guar-
da-corpos e corrimãos. 
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Figura 18: Rampa de acesso da quadra poliesportiva do Bairro Jacobina IV

 
Fonte: Autoria própria

Para acessar a parte interna da quadra, existem duas portas 
como podemos observar nas figuras 19 e 20, uma na calçada princi-
pal e outra que dá acesso através do espaço onde fica a arquibanca-
da, ambas cumprem o que é estabelecido no 10.11.1 da NBR9050, pois 
apresentam largura de 1,00 m. Porém, a que dá acesso a arquibancada 
existe só apenas um portal sem uma porta, e no piso há um degrau de 
0,07 m de altura, desobedecendo o item 6.3.4.1 que orienta que esses 
desníveis sejam compensados por uma rampa.  
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Figura 19: Porta 1 da quadra poliesportiva do Bairro Jacobina IV

 
Fonte: Autoria própria
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Figura 20: Porta 2 da quadra poliesportiva do Bairro Jacobina IV

 
Fonte: Autoria própria
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Assim como a quadra do Bairro da Caixa D’água e a quadra 
do Bairro do Nazaré, percebemos nas figuras listadas acima que a qua-
dra do Bairro da Jacobina IV aparenta estar abandonada, o piso preci-
sa de reforma pois há rachaduras e desníveis, é preciso pintar o piso 
pois em alguns pontos as linhas perderam a cor, as traves e tabelas 
também se encontram danificadas. O local não dispõe de banheiros, 
vestiários ou bebedouros. Há vegetação crescendo ao redor do espaço, 
o que é mais uma evidencia da negligencia por parte da prefeitura que 
não dá manutenção no local.

QUADRA POLIESPORTIVA DO CENTRO DA CIDADE

A  quadra poliesportiva da Praça Dois de Julho, fica localizada 
no centro da cidade e passou por uma grande reforma no ano de 2015. 
Além da quadra poliesportiva o local dispõe de: banheiros, uma área 
com equipamentos para treino de calistenia e uma área de circulação  
ampla e arborizada. Para acesso a calçada pública da quadra, foram 
identificadas rampas de acesso irregulares em diferentes pontos, que 
não cumprem o que é requisitado na NBR9050 como podemos ver na 
figura 21.
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Figura 21: Rampa de acesso da quadra poliesportiva do centro

 
Fonte: Autoria própria

Na figura 22, percebemos que na extensão da calçada existem 
linhas-guia para orientação da pessoa com deficiência visual, porém 
foi construído barracas comerciais em cima da calçada pública que 
acabam impedindo a circulação segura da pessoa com deficiência, mo-
bilidade reduzida, assim como o a população no geral.
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Figura 22: Barracas comerciais sobre o passeio público do centro

 
Fonte: Autoria própria

A quadra está localizada em uma parte plana do terreno e 
para acessa-la existem diferentes pontos no passeio como escadas, 
degraus e até mesmo um piso plano na parte mais baixa do terreno. 
Na parte alta existem duas ecadas e podemos observar uma delas na 
figura 23. Ambas possuem degraus que não seguem um padrão de 
dimensão em seu tamanho. A altura dos espelhos variam entre 15 e 20 
cm de altura, enquanto os piso possuem 40 cm indo contra ao que é 
estabelecido no item 6.8.2 da NBR9050. A largura da escada é de 1,20 
m cumprindo o que determina o item 6.8.3, 

porém não há nenhuma sinalização ou guia de balizamento 
como é exigido no item 6.6.3.
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Figura 23: Escada de acesso 1 da quadra poliesportiva do centro

 
Fonte: Autoria própria

Na figura 24, podemos ver a porta que dá acesso a quadra, 
que possui largura de 0,95 m e 1,90 m de altura, indo contra ao que é 
estabelecido pela NBR9050, que é largura minima de 1,00 m e  altura 
de 2,10 m.
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Figura 24: Porta da quadra poliesportiva do centro

 
Fonte: Autoria própria 

Na figura 25, podemos observar o local em que os banheiros 
masculino e feminino estão instalados, ambos estão em uma rota aces-
sível como é estabelecido no item 7.3.1. As portas de entrada têm lar-
gura de 0,90 m por 2,10 m de altura, indo contra o item 6.11.2.4 que 
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estabelece que em locais esportivos as portas devem ter um vão livre 
maior ou igual a 1,00 m. No piso há rampas de acesso com largura 
idêntica às das portas e não possuem sinalizações ou guias de baliza-
mentos para pessoa com deficiência visual.

Figura 25: Local dos banheiros feminino e masculino do centro

 
Fonte: Autoria própria  

No banheiro feminino, a parte interna dispõe de três boxes 
com sanitários, no qual todos possuem largura inferior ao estabeleci-
do na NBR9050. Não existem barras de apoio dentro dos boxes e tão 
pouco espaço para manobra e transferência da pessoa em cadeira de 
rodas. Além disso, o acionamento da descarga está a uma altura su-
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perior a 1,50 m do chão, dificultando o uso até para a população em 
geral, como podemos observar na figura 26. 

Figura 26: Sanitário do banheiro feminino do centro

 
Fonte: Autoria própria

A figura 27, nos mostra o único lavatório existente que possui 
coluna e torneira manual com acionamento giratório, indo contra o 
que é estabelecido pela NBR9050. Isso nos leva a concluir que no ba-
nheiro feminino analisado não existe acessibilidade para a pessoa com 
deficiência ou mobilidade reduzida.
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Figura 27: Lavatório do banheiro feminino do centro

 
Fonte: Autoria própria

O banheiro masculino dispõe de dois boxes com sanitários e 
não possuem barras de apoio e nem espaço para manobra e transfe-
rencia da pessoa em cadeira de rodas, assim como no banheiro femi-
nino. Possui também um espaço aberto com mictorio que não atende 
os criterios estabelecidos na NBR9050. A situação é preocupante, pois 
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não existem portas e nem descargas dentro dos boxes como podemos 
ver na figura 28, possivelmente por conta de vandalimo. 

Figura 28: Sanitário masculino do centro sem descarga e porta

 
Fonte: Autoria própria

O único lavatorio existente no banheiro possui torneira com 
acionamento manual giratorio, além de estar instalada a uma altura 
superior ao estabelecido pela norma como podemos notar através da 
figura 29.
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Figura 29: lavatório do banheiro masculino do centro

 
Fonte: Autoria própria

Assim, foi possível observar que a quadra poliesportiva do 
Centro de Jacobina não oferece acessibilidade a pessoa com deficiên-
cia ou mobilidade reduzida e isso é preocupante, pois a mesma passou 
por uma grande reforma no ano de 2015 que deveria ter seguido aos 
critérios estabelecidos pela NBR9050. Percebemos que o local possui 
potencial para oferecer acessibilidade precisando apenas da atenção 
do poder público da cidade para a instalação de banheiros com aces-
sibilidade, rampas, bebedouros, vestiários e sinalizações para o acesso 
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seguro e independente da pessoa com deficiência ou mobilidade re-
duzida.

QUADRA POLIESPORTIVA DO BAIRRO MUTIRÃO

A quadra poliesportiva do Bairro Mutirão fica localizada ao 
lado da Escola Municipal João Belo. Não foi possível identificar a data 
de inauguração ou construção deste equipamento público, mas o que 
se sabe, segundo informações de moradores, é que foi construído após 
o ano de 2009. O difícil acesso a quadra é notório, localizada em um 
terreno íngreme com rochas e barro soltos, não oferece acessibilidade 
a população que frequenta o local. Percebemos também que as linhas 
que delimitam a quadra poliesportiva não existem mais, provavel-
mente por falta de manutenção no local, como podemos observar na 
figura 30.  

Figura 30: Quadra poliesportiva do bairro Mutirão

 
Fonte: Autoria própria

A figura 31 nos mostra o principal ponto de acesso que é o pas-
seio lateral da escola, o mesmo possui largura de 0,98 m indo contra o 
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item 6.12.3 b que estabelece largura mínima de 1,20 m. No passeio pú-
blico não há nenhum tipo de sinalização e no final há um degrau de 14 
cm de altura, indo contra o item 6.3.4.1 que orienta que esses desníveis 
devem ser evitados ou compensados por uma rampa.

Figura 31: Passeio principal de acesso à quadra do bairro Mutirão

 
Fonte: Autoria própria

A figura 32 nos mostra a entrada da quadra, a porta possui 
largura de 0,71 m e altura de 2,02 m desobedecendo a norma que esta-
belece largura mínima de 1,00 m e altura de e 2,10 m. Existe também 
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um desnível de 2 cm na porta de entrada que deveria ser compensado 
por rampa. A parte interna da quadra precisa de manutenção pois há 
grandes rachaduras nos pisos, telas rasgadas, piso sem pintura além 
de não existir um portão. 

Figura 32: Porta da quadra do bairro Mutirão

 
Fonte: Autoria própria 

Na figura 33 podemos observar a única arquibancada existen-
te, localizada na parte externa. Percebemos que a mesma não possui 
um espaço reservado para à pessoa com deficiência, assim como a ar-
quibancada do Bairro Caixa D’água, há vegetação crescendo por todo 
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o local além do terreno conter muito barro solto o que oferece risco de 
acidentes como podemos perceber nas figuras do local.

Figura 33: Arquibancada da quadra do bairro Mutirão

 
Fonte: Autoria própria

Após a observação, podemos inferir que o espaço onde a qua-
dra está localizada não oferece acessibilidade, pois não foram iden-
tificadas rampas de acesso, nenhum tipo de sinalizações, não há ba-
nheiros, bebedouros ou vestiários, além da falta de manutenção no 
local ser explicita. Há vegetações crescendo, o piso da quadra precisa 
de reforma, pois há rachaduras e necessita de pinturas e as telas estão 
rasgadas como podemos observar na figura 34. Tudo isso, nos revela 
a falta de compromisso do poder público com a população local, inva-
lidando seu direito de ter acesso ao lazer com autonomia e segurança. 
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Figura 34: Telas e piso da quadra do bairro Mutirão

 
Fonte: Autoria própria

QUADRA POLIESPORTIVA DO BAIRRO CATUABA

A quadra poliesportiva do Bairro da Catuaba fica localizada 
às margens da rodovia BA 131. No local não foi identificada nenhuma 
placa com informações acerca do ano de construção ou inauguração 
do equipamento. O que se sabe é que é um espaço novo, construída 
durante a gestão municipal de 2017/2019. Podemos observar na fi-
gura 35 que o passeio que dá acesso a quadra é amplo, apresentando 
uma largura de 3,00 m obedecendo o item o item 6.12.3 b da NBR 
9050. Porém não existe nenhuma rampa de acesso a esse passeio, o 
que forma uma barreira que impede a pessoa em cadeira de rodas ter 
um acesso seguro e independente, como também não foi identificado 
nenhum tipo de sinalização. 
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Ainda na parte externa, podemos perceber o potencial que o 
espaço tem para oferecer acessibilidade e lazer para a população local, 
porém é evidente que não há nenhum tipo de manutenção, pois a ve-
getação já começa a invadir o passeio, além do barro cobrindo o piso 
do passeio o que o torna muito escorregadio para quem circula pelo 
local, como podemos observar ainda na figura 35.

Figura 35: Passeio público que dá acesso a quadra do bairro Catuaba

 
Fonte: Autoria própria

Já a figura 36, nos mostra a entrada da quadra que atende o 
item 10.11.1 pois possui vão com largura de 1,02 m e altura de 2,34m, 
e o piso da entrada é nivelado cumprindo o que é estabelecido pela 
NBR9050.   
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Figura 36: Porta de entrada da quadra do bairro Catuaba

 
Fonte: Autoria própria

No interior da quadra existe uma arquibancada com espaço 
para a pessoa em cadeira de rodas, mas não existe nenhuma sinaliza-
ção que indique que é um espaço reservado, assim como nas outras 
quadras analisadas. Podemos notar que possui guarda corpos e corri-
mão na parte central da arquibancada, obedecendo o item 10.4.1 que 
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estabelece a instalação de corrimãos em locais de plateia que conte-
nham degraus. 

Porém o estado da arquibancada encontra-se em situação se-
melhante a arquibancada do bairro Nazaré, com lajotas quebradas, 
ferros expostos e vãos profundos, oferecendo riscos de acidentes gra-
víssimos a quem frequenta o local, como podemos notar na figura 37. 

Figura 37: Arquibancada da quadra do bairro Catuaba

 
Fonte: Autoria própria

As tabelas de basquetes estão quebradas, a tela da quadra já 
começa a apresentar rasgos e precisa de reparos e o piso precisa ser 
pintado pois não existem mais as linhas da quadra, como podemos 
observar na figura 38. 



ACESSIBILIDADE DOS ESPAÇOS PÚBLICOS DE ESPORTE E LAZER EM JACOBINA-BA

83

Figura 38: Vista da parte interna da quadra

 
Fonte: Autoria própria

O que se percebe é que quanto mais distante o equipamento 
esportivo está do centro da cidade, maior é seu estado de abandono 
e degradação, mesmo sendo equipamentos recém-construídos e isso 
nos expõe a falta de compromisso por parte do poder público com a 
população.  

QUADRA POLIESPORTIVA DO BAIRRO BANANEIRA 

A quadra poliesportiva do Bairro Bananeira foi inaugurada 
em 2011, fica localizada ao lado da Escola Municipal Carlos Gomes da 
Silva. Para ter acesso ao espaço, os frequentadores utilizam um pas-
seio público que dispõe de apenas 0.85 m de largura, indo contra o 
item 6.12.3 b da NBR9050 que estabelece uma faixa livre mínima de 
1,20 m para circulação de pessoas. O portão de entrada atende o que 
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é recomendado pela norma de acessibilidade, porém já a rampa não 
atende por causa do alto grau de inclinação, como podemos observar 
na figura 39. 

Figura 39: Entrada da quadra do bairro Bananeira

 
Fonte: Autoria própria 

Para chegar até a quadra, existe uma área ampla de circula-
ção onde o piso contém várias rachaduras em algumas áreas, além de 
conter vegetação crescendo entre o espaçamento de um piso e outro. 
A entrada da quadra possui largura de 0.96 m e altura de 2,18 m, de 
maneira que a largura vai contra a NBR9050, que estabelece uma lar-
gura mínima de 1,00 m em locais esportivos, como podemos observar 
na figura 40.
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Figura 40: Área de circulação e porta da quadra do bairro Bananeira

 
Fonte: Autoria própria

Podemos notar nas imagens que assim como as outras qua-
dras já analisadas, a quadra do Bairro da Bananeira não possui aces-
sibilidade para a pessoa com deficiência, não há sinalizações, o piso é 
irregular, a porta do equipamento é estreita, não há banheiros, vestiá-
rios ou bebedouros.

Uma outra coisa em comum com os outros equipamentos, é o 
estado de abandono em que o local se encontra. Há vegetações cres-
cendo por todo o local, as telas de proteção estão rasgadas e enferru-
jadas, o piso interno da quadra precisa de reparos e de pintura, como 
nos mostra a figura 41. 
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O estado da quadra mais uma vez comprova a negligencia por 
parte do poder público quando se trata de acessibilidade e manuten-
ção dos diversos equipamentos esportivos distribuídos na cidade.

Figura 41: Piso da quadra do bairro Bananeira

 
Fonte: Autoria própria

QUADRA POLIESPORTIVA DO BAIRRO JACOBINA II

A quadra poliesportiva Gervásio Firmo dos Santos, foi cons-
truída durante a administração municipal do período 2009/2012. O 
espaço é coberto e está localizado em um terreno de esquina, em uma 
rua que não possui pavimentação. Na área externa, o passeio público 
que dá acesso ao local está danificado, com rachaduras e pedras soltas, 
além de não possuir rampas de acesso, como podemos observar atra-
vés das figuras 42 e 43.
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Figura 42: Vista externa da quadra do bairro Jacobina II

 
Fonte: Autoria própria

Figura 43: Parte da calçada danificada da quadra do bairro Jacobina II

 
Fonte: Autoria própria  
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Podemos notar através da figura 44, que a entrada possui lar-
gura ampla com vão livre superior a 2,00 m, porém existe dois de-
graus e nenhuma rampa, desobedecendo o item 6.7 da NBR 9050, que 
estabelece que degraus em rotas acessíveis devem estar associados a 
rampas. 

Figura 44: Vão de acesso principal ao interior da quadra do bairro Jacobina II

 
Fonte: Autoria própria

Na figura 45, é possível observar outro ponto de acesso a área 
interna que é através de escadas. Porém a mesma não atende aos re-
quisitos estabelecidos pela NBR9050, pois não existe sinalizações, cor-
rimãos ou guarda corpos como é exigido no item 6.9.3.2.



ACESSIBILIDADE DOS ESPAÇOS PÚBLICOS DE ESPORTE E LAZER EM JACOBINA-BA

89

Figura 45: Acesso 2 por escada da quadra do bairro Jacobina II

 
Fonte: Autoria própria   

A quadra possui quatro portas e podemos ver uma delas na 
figura 46. Todas as portas possuem largura inferior a 1,00 m contra-
riando o item 10.11.1 da norma de acessibilidade que estabelece largu-
ra mínima de 1,00 m. Podemos observar também que o piso da quadra 
precisa de pintura pois quase ela não existe mais, tamanho o aban-
dono e a degradação que se encontra esse importante espaço para a 
prática esportiva e o lazer da população.
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Figura 46: Porta da quadra do bairro Jacobina II

 
Fonte: Autoria própria

A figura 47, nos mostra uma outra área que é onde fica o palco 
que existe no local. O mesmo possui um nível acima do nível do piso 
principal e para ter acesso a ele existe uma escada sem sinalizações e 
corrimãos desobedecendo o item 6.9.3.2. E no outro lado, existe uma 
rampa que também não oferece acessibilidade a pessoa em cadeira de 
rodas, muito por conta do seu alto grau de inclinação, como podemos 
observar na figura 48.
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Figura 47: Escada que dá acesso ao palco da quadra do bairro Jacobina II

 
Fonte: Autoria própria

Figura 48: Rampa que dá acesso ao palco da quadra do bairro Jacobina II

 

Fonte: Autoria própria
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No espaço existe também duas arquibancadas e podemos ver 
uma delas na figura 49. Entretanto foi possível observar que nenhuma 
delas oferece acessibilidade para a pessoa com deficiência e mobilida-
de reduzida, pois além de não possuírem um espaço reservado para 
a cadeira de rodas, também não apresentam corrimãos e nem sinali-
zações. 

Infelizmente este é mais um local que aparenta estar em uma 
situação de abandono, haja vista não existir acessibilidade, muito 
menos banheiros, vestiarios, bebedouros, sinalizações visuais, sono-
ras e táteis.

Figura 49: Arquibancada da quadra do bairro Jacobina II

 
Fonte: Autoria própria
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QUADRA POLIESPORTIVA DO BAIRRO MISSÃO

A quadra poliesportiva, está localizada na Praça do CEU (Cen-
tro de Artes e Esportes Unificados Antônio Carlos Pires Daltro Júnior), 
no bairro Missão e foi inaugurada em 2016. Além da quadra, a Praça 
dispõe de pistas de skates, playgrounds, equipamentos de ginásticas 
e banheiros.

Na figura 50, podemos observar o passeio público que dá aces-
so ao local que possui largura de 1,73 m na parte mais estreita e atende 
o item 6.12.3b da NBR9050. Porém não existem rampas de acesso, há 
um rebaixamento em um ponto e um desnível de 8 cm, formando um 
degrau e tornando inacessível para a pessoa que utiliza a cadeiras de 
rodas.  

Figura 50: Passeio público que dá acesso ao CEU

 
Fonte: Autoria própria
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Para acessar a quadra existe uma faixa de acesso no mesmo 
nível da calçada e uma escada no ponto mais alto do terreno, como 
podemos ver na figura 51, e não atende os requisitos da NBR9050, pois 
não há sinalizações nos degraus, guias de balizamentos, corrimãos e 
guarda-corpos como é exigido no item 6.9.3.2.  

Figura 51: Escada que dá acesso ao CEU

 
Fonte: Autoria própria

A figura 52 nos mostra a única entrada da quadra, que possui 
um vão  livre de 1,77 m de largura, atendendo o item 10.11.1 que ins-
titui largura mínima de 1,00 m em portas de rotas acessíveis de locais 
esportivos. No piso há um desnível de 30 mm desobedecendo a norma 
de acessibilidade que estabelece que esses desníveis devem ser com-
pensados por uma rampa.
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Figura 52: Entrada da quadra do CEU

 
Fonte: Autoria própria   

A figura 53 nos mostra os dois banheiros identificados no lo-
cal, e ambos não possuem acessibilidade para pessoa com deficiên-
cia ou mobilidade reduzida pois não há placas com sinalizações que 
indique que são banheiros, se são de uso coletivo ou individual, se 
são masculinos ou femininos, indo contra ao que é estabelecido pela 
NBR9050 no item 5.3.5.3, que orienta que todos os sanitários devem 
ser sinalizados com o seu símbolo representativo. 

Ainda na figura 53, podemos ver o banheiro 1 que é a porta 
a esquerda e o banheiro 2 a direita. Há ainda uma porta que estava 
trancada entre os banheiros analisados (porta do meio). Como a porta 
não possui sinalizações, não há como saber se é ou não um banheiro 
com acessibilidade.
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Figura 53: Banheiros identificados no CEU

 
Fonte: Autoria própria

O interior dos banheiros são idênticos e possuem a mesma 
estrutura, sendo assim, as medidas expostas aqui equivalem aos dois.  
As portas de entrada possuem largura inferior a 0,80 m, o que não 
atende as Normas de Acessibilidade. Podemos ver uma delas na figu-
ra 54. 

As figuras 54, 55, 56 e 57 nos mostram o interior dos banhei-
ros. Podemos notar que existem dois boxes em cada banheiro com sa-
nitários com descargas acopladas. O vão livre dos boxes possui largu-
ra inferior a 0,80 m, ou seja, nenhum oferece acessibilidade a pessoa 
com deficiência ou mobilidade reduzida. Também não há barras de 
apoio, papeleiras, cabides, e a área de circulação não permite a pessoa 
em cadeira de rodas fazer a manobra e aproximação para o uso dos 
sanitários indo contra o que é recomendado no nos itens 7.10 e 7.10.1. 
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Figura 54: Porta de entrado do banheiro do CEU

 
Fonte: Autoria própria
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Figura 55: Boxes do banheiro 1 do CEU sem portas

 
Fonte: Autoria própria

Figura 56: Boxes do banheiro 2 do CEU com porta em apenas um

 
Fonte: Autoria própria
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Figura 57: Sanitário do banheiro 2 do CEU

 
Fonte: Autoria própria

Nas figuras 58 e 59 podemos observar que apenas um dos ba-
nheiros possui lavatório. Porém este também não oferece acessibilida-
de, haja vista que não atende a NBR9050 por estar a 0,90 m de altura do 
piso, altura superior ao que é recomendado no item 7.10.3 da norma.

A torneira é de acionamento giratório o que também vai con-
tra ao que é recomendado. No outro banheiro, há apenas uma banca-
da com mesma altura, porém sem torneiras ou cubas. O espelho em 
um dos banheiros está quebrado e precisa ser trocado para evitar aci-
dentes.  
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Figura 58: Lavatório do banheiro 1 do CEU avariado e com espelho quebrado

 
Fonte: Autoria própria

Figura 59: Lavatório do banheiro 2 do CEU sem torneiras e cubas

 
Fonte: Autoria própria
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Na figura 60, podemos observar o único bebedouro do local, 
porém o mesmo não funciona pois não existem torneiras. 

Figura 60: Bebedouro do CEU sem torneiras

 
Fonte: Autoria própria

Comparado aos outros equipamentos já analisados, esse foi 
o local que mais teve potencial em oferecer acessibilidade, pois há si-
nalização tátil direcional e de alerta em toda a extensão do local. Mas, 
assim como os outros locais, este começa a apresentar sinais de negli-
gencia por parte do poder público, como por exemplo, em alguns pon-
tos do passeio público é possível notar a degradação do piso, como 
podemos observar na figura 61. 
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Figura 61: Passeio público do CEU danificado

 
Fonte: Autoria própria

Os banheiros precisam de reparos e sinalizações, é preciso a 
instalação de um banheiro com acessibilidade, a quadra precisa ser 
pintada e as telas trocadas pois estão rasgadas, os boxes dos sanitários 
precisam de portas, os banheiros precisam de lavatório, além de preci-
sar existir acessibilidade nos mesmos, o bebedouro precisa ser ativado 
e atender o que é estabelecido pela NBR9050.  

GINÁSIO DE ESPORTES PAULO SANTOS GOMES

O Ginásio de Esportes Municipal Paulo Santos Gomes que 
fica localizado no Bairro Estação, ao lado do Campus IV da Univer-
sidade do Estado da Bahia. Foi inaugurado em 1988 e dispõe de uma 
quadra poliesportiva na área interna com arquibancadas, banheiros, 
vestiários além de mais uma quadra na parte externa do local. 
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Figura 62: Vista externa do Ginásio de Esportes Paulo Santos Gomes

 
Fonte: Autoria própria

As únicas rampas que existem no interior do ginásio são de 
duas portas, de modo que ambas não cumprem as normas NBR9050 
(FIGURA 64). Segundo informações da administração do ginásio, se-
rão utilizadas rampas móveis para a entrada na quadra. Entretanto 
essas rampas não estavam prontas para serem fotografadas, o que im-
pediu uma análise de sua angulação e largura.



Maiara Santos Ribeiro de Deus, Osni Oliveira Noberto da Silva

104

Figura 63: Vista interna do Ginásio de Esportes Paulo Santos Gomes

 
Fonte: Autoria própria

Figura 64: Portas com rampa do Ginásio de Esportes Paulo Santos Gomes

 
Fonte: Autoria própria
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Na figura 65 é possível visualizar que em uma das arquiban-
cadas foi realizada uma reforma recente que garantiu espaço para a 
cadeira de rodas, porém ainda sem a sinalização. Também foi infor-
mado que um banheiro está sendo adaptado para pessoas com defi-
ciência, porém a porta estava trancada. Apesar de haver um segundo 
andar no ginásio, não há elevador ou outro equipamento de acessibi-
lidade similar.

Figura 65: Arquibancada do Ginásio de Esportes Paulo Santos Gomes

 
Fonte: Autoria própria

Assim como os outros espaços analisados, o ginásio não pos-
sui condições de acessibilidade adequada, nem para as pessoas que 
iriam participar da prática esportiva e nem para as pessoas que assis-
tiriam das arquibancadas. Por conta de uma reforma que o espaço está 
passando, não possível fazer uma análise mais profunda em banheiros 
e outros espaços do local, mas espera-se que no futuro a acessibilidade 
do espaço seja melhorada.



Maiara Santos Ribeiro de Deus, Osni Oliveira Noberto da Silva

106

ESTÁDIO MUNICIPAL JOSÉ ROCHA 

O Estádio Municipal José Rocha fica localizado no Bairro Es-
tação, próximo ao Ginásio Paulo Santos Gomes e ao Campus IV da 
Universidade do Estado da Bahia. Foi inaugurado em 1955 e dispõe de 
um campo gramado de futebol em dimensões oficiais, além de banhei-
ros, vestiários, arquibancadas e cabines para imprensa.

Na figura 66 é possível observar a fachada do estádio, palco 
de muitos eventos de futebol profissional nos últimos anos, tais como 
jogos do Campeonato Baiano de Futebol, tanto da primeira, quanto da 
segunda divisão.

Figura 66: Vista externa do Estádio José Rocha

 
Fonte: Autoria própria

Por conta da época em que foi construído, o prédio ainda não 
possui acessibilidade em sua integralidade, necessitando que obras de 
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reforma sejam realizadas, ainda mais por conta da maior visibilida-
de que o referido espaço está tendo por conta dos times de futebol 
profissionais da cidade que frequentemente disputam o campeonato 
estadual.

Foi tentado mais de uma vez o acesso ao interior do estádio 
para uma avaliação mais minuciosa, mas justamente por conta de ade-
quações para as atividades referentes ao Campeonato Baiano de Fute-
bol profissional nos foi informado que o estádio estava fechado para o 
público, com acesso permitido apenas nos dias dos jogos oficiais.

 Em 15 de dezembro de 2022 a prefeitura divulgou, em seu 
site oficial, a informação de que uma ampla reforma será realizada, 
cm recursos advindos através de uma parceria com a Superintendência 
dos Desportos da Bahia (SUDESB). Entretanto, entre os itens anunciados na 
notícia, existe somente um item de acessibilidade, que parece ser insuficiente 
para conseguir deixar o estádio adequado as normas da NBR9050:

Entre as melhorias que estão sendo realizadas, estão a reforma 
do gramado, novo sistema de iluminação com refletores mais 
modernos, cobertura da arquibancada, reforma dos vestiários, 
pintura geral do estádio, reforma dos passeios externos, placar 
eletrônico, construção de banheiros para o setor visitante e ram-
pa de acessibilidade (JACOBINA, 2022).

Ainda assim, esperamos que esse importante equipamento 
público de esporte e lazer possa estar, em um futuro não tão distante, 
adequado completamente as normas de acessibilidade, trazendo mais 
conforto e respeito às pessoas com deficiência ou mobilidade reduzi-
da.

RESUMO DOS ACHADOS DA PESQUISA

O objetivo desse estudo foi analisar a acessibilidade dos equi-
pamentos públicos de esporte e lazer que estão localizados na cidade 
de Jacobina, estado da Bahia. Foram escolhidos treze equipamentos 
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esportivos para análise, que compõem um retrato atual e fidedigno 
acerca da situação de acessibilidade dos espaços públicos de esporte e 
lazer de Jacobina. 

Os dados aqui apresentados nos evidenciaram como a aces-
sibilidade para a pessoa com deficiência ou mobilidade reduzida nos 
ambientes públicos de esporte e lazer tem sido tratado ao longo dos 
anos, haja vista que nenhum dos espaços analisados cumpre integral-
mente o que é estabelecido pela Norma Brasileira de Acessibilidade 
NBR9050.

E isso é um fato inquietante, pois as quadras analisadas pas-
saram por reformas ou foram construídas após o Decreto Federal nº 
5.296 de 2 de dezembro de 2004. Este Decreto determina que a aces-
sibilidade seja instalada em todos os projetos arquitetônicos, constru-
ções, reformas ou ampliação de edificações de uso público ou coletivo, 
e não foi o que aconteceu nas quadras da cidade.

As quadras dos bairros: Caixa D’água, Mutirão, Jacobina IV, 
Bananeira, Nazaré e Jacobina II encontram-se em situação preocupan-
te, pois além da falta de acessibilidade para a pessoa com deficiência 
ou mobilidade reduzida, o estado de conservação desses espaços está 
em ruínas, pois há vegetações crescendo ao redor dos equipamentos, 
telas rasgadas, passeios públicos irregulares e trepidados, arquiban-
cadas com lajotas destruídas além da falta pintura no piso, e isso nos 
revela a falta de conscientização por parte do poder público sobre a 
importância desses espaços para sua população. 

Já as quadras dos bairros: Leader e Mundo Novo apresentam 
um melhor estado de conservação quando se comparada com as qua-
dras listadas acima, mas a falta de acessibilidade nesses espaços é uma 
questão presente, pois esses locais tem potencial para oferecer acessi-
bilidade, precisando apenas de um olhar mais atento do poder público 
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em relação a instalação da acessibilidade para a pessoa com deficiên-
cia ou mobilidade reduzida.

Outros locais com bastante potencial são quadras localizadas 
no centro da cidade e no Bairro Missão, pois foram as únicas que apre-
sentaram alguns pontos com acessibilidade, como o passeio público 
com sinalizações táteis de alerta e direcional para a pessoa com defi-
ciência visual. Existem banheiros nos locais, mas precisam ser insta-
lados também banheiros com acessibilidade, escadas com corrimão, e 
pisos nivelados.

O ginásio de esportes e o estádio municipal, ambos no bairro 
da estação, não puderam ser analisados com a devida profundidade, 
por conta de limitações de acesso advindos de reformas ou adequa-
ções. 
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O presente estudo apresentado nas páginas deste livro nos 
revelou que mesmo com a legislação garantindo a aces-

sibilidade para a pessoa com deficiência ou mobilidade reduzida nos 
espaços públicos de esporte e lazer, no que diz respeito a realidade da 
cidade de Jacobina, este direito constitucional não está sendo respeita-
do em sua integralidade. 

A falta de ação do poder público, em suas diversas esferas, 
no que tange ao respeito a legislação e o um maior investimento em 
políticas públicas que eliminem as barreiras arquitetônicas e que asse-
gure o direito à acessibilidade nos espaços públicos é uma realidade 
presente em diversos lugares do Brasil.

Infelizmente isso acaba contribuindo diretamente com a ex-
clusão, pois a falta da acessibilidade impede que essas pessoas con-
sigam usufruir do seu direito de acessar esses ambientes com auto-
nomia e independência e em igualdade de condições com o resto da 
população. 

A partir de tudo o que foi apresentado neste livro, esperamos 
que ele possa contribuir diretamente com o poder público de Jacobina 
para a instalação da acessibilidade em seus mais variados ambientes 
de esporte e lazer. Além disso, esperamos que mais pesquisas que tra-
tem sobre o tema da acessibilidade em espaços de esporte e lazer se-
jam realizadas e que possam contribuir para um futuro mais inclusivo 
para todas as gentes.
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SOBRE O GEPEFA

 

O grupo de Ensino, Pesquisa e Extensão (GEPEFA) foi criado 
no fim do ano de 2012 pelos professores Jorge Lopes Cavalcante Neto 
e Osni Oliveira Noberto da Silva, ambos recém chegados como docen-
tes efetivos no curso de Educação Física do Departamento de Ciências 
Humanas – Campus IV, da Universidade do Estado da Bahia. 

Nesses mais de dez anos o GEPEFA se consolidou como um 
grupo voltado a atuação as demandas referentes as pessoas com de-
ficiência e mobilidade reduzida, atuando na docência, com formação 
inicial e continuada, na pesquisa com projetos de iniciação científi-
ca, além de eventos, projetos e cursos de extensão, tendo as seguintes 
linhas de pesquisa: Comportamento Motor e Populações Especiais, 
Educação Especial, Educação Física Adaptada, Educação, Saúde e 
Cidadania para Grupos Especiais, Saúde Mental e Atividade Física e 
Acessibilidade de Espaços Públicos de Educação, Esporte e Lazer.

No mês de setembro de 2014 foi realizado o I Congresso Baia-
no de Educação Especial e Educação Física Adaptada (I CBEF) e o I Se-
minário de Educação Inclusiva do Piemonte da Diamantina (I SEIP). 
Estes eventos visam divulgar a produção científica da área, destacada-
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mente o que vem sendo produzido no Estado da Bahia, e também nos 
demais Estados do Nordeste e do Brasil.

O grupo também criou em 2015 um dos primeiros cursos de 
Especialização em Atividade Física para pessoas com deficiência do 
país, gratuito, modalidade presencial e que ajudou na formação de 
diversos profissionais. No âmbito da Pós-Graduação Stricto Sensu o 
GEPEFA está inserido atualmente, através de seus líderes fundadores, 
no Programa de Pós-Graduação em Educação e Diversidade e do Pro-
grama de Pós-Graduação em Saúde Coletiva.

Em relação a publicação científica, do grupo já foram produ-
zidos mais de duas centenas de artigos científicos, capítulos de livro e 
livros, muitos em parceria com grupos de pesquisa de diversas insti-
tuições do Brasil e do exterior.

No momento o grupo está concentrado na consolidação do 
laboratório de avaliação e intervenção em atividade motora adaptada 
(LAIAMA), um novo espaço que visa transformar o Campus IV da 
Universidade do Estado da Bahia em Jacobina numas das principais 
referências regionais, e quem sabe nacionais, no que diz respeito ao 
estudo do comportamento motor de pessoas com deficiência em todas 
as idades, além da análise da funcionalidade nas disfunções neuromo-
toras da infância e adolescência.
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